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SINOPSE 

Estudou-se a composição química inorgânica de amostras dos cultivares de arroz 
irrigado "IR 665-4-5-5", "IAC 435" e "IAC 120", procedentes do Vale do Paraíba, Estado 
de São Paulo. Após a determinação da concentração dos macro e micronutrientes, alumínio, 
sódio e silício em diversas partes morfologicamente distintas, avaliaram-se as quantidades 
de nutrientes extraídas pelas mesmas. 

Dentre os elementos estudados, a extração pela parte aérea obedeceu a seguinte 
ordem decrescente: Si, K, N, Ca, P, Cl, S, Mg, Fe, Mn, Zn, B, Cu e Mo. 

Observou-se que com relação à concentração e extração dos elementos, os cultivares 
têm comportamento distinto. 

1 — I N T R O D U Ç Ã O 

O arroz constitui uma das prin­
cipais fontes de alimento em todo o 
mundo e sua produtividade apresenta 
grande variabilidade regional, decor­
rente principalmente do sistema de 
cultivo empregado. A produtividade 
deste cereal na região do Vale do Pa­
raíba é bastante inferior à de outras 
regiões do País, que utilizam o mesmo 
sistema de cultivo irrigado ( 1 , 7 ) . 

Dentre os fatores responsáveis pelo 
baixo índice de produtividade do 
arroz nessa região, destacam-se os re­
lacionados com os problemas nutri-
cionais, que quase sempre são prove­
nientes do uso inadequado e / o u insu­
ficiente de fertilizantes. 

Através do conhecimento da 
quantidade de nutrientes extraídos 
pelas diversas partes da planta, por 



ocasião da colheita, é possível avaliar 
as exigências nutricionais e, conse­
qüentemente, determinar as quantida­
des mínimas de nutrientes que devem 
ser adicionadas ao solo para a ma­
nutenção de sua fertilidade. 

São numerosas as pesquisas de­
senvolvidas em outros países referen­
tes à absorção de nutrientes pelo 
arroz, notadamente no continente 
asiático, onde se concentra a maior 
produção do cereal. No Japão, país 
com alto índice de produtividade mé­
dia, destacam-se os trabalhos efetua­
dos por Ishizuka e Tanaka (14) e por 
Hagiwara e outros (13); na América 
do Norte, salientam-se os realizados 
por Basak (2) e por Sims e Place (18). 

Na literatura nacional, aparen­
temente o único trabalho de expres­
são foi realizado por Gagantini e 
Blanco (11), que determinaram a ex­
tração dos macronutrientes, com ex­
ceção do enxofre, pelo cultivar "dou-
rado-precoce", cultivado em vaso e 
em casa de vegetação. 

A finalidade do presente traba­
lho foi avaliar a composição química 
de três cultivares de arroz irrigado, 
visando conhecer a produção de ma­
téria seca, os teores e a distribuição 
dos treze nutrientes, do alumínio, do 
sódio e do silício nas diversas partes 
da planta no estádio de maturação 
dos grãos. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado no Polder 
IV, município de Pindamonhangaba, 
SP, no ano agrícola de 1973/74, em 
solo argilo-orgânico que recebeu 
adubação de 300 kg de sulfato de 
amônio, 300 kg de superfosfato sim­
ples e 50 kg de cloreto de potássio 
por hectare. Por ocasião da matura­

ção dos grãos foram coletadas amos­
tras da parte aérea dos cultivares de 
arroz 'IR 665-4-5-5', 'IAC 435', e 
'IAC 120', mediante corte rente ao 
solo. A área representativa de cada 
amostragem foi de 0,16 m2, com nove 
repetições para cada cultivar. 

O material fresco foi separado 
em suas diversas partes (folhas, col-
mos, grãos descascados e casca), la­
vado com água de torneira e água 
destilada, seco a 60-70°C, pesado e 
moído em moinho Thomas-Wiley, 
modelo ED-5 e passado através de 
peneira de malha de 2 mm. 

Nas amostras assim preparadas, 
procederam-se as determinações dos 
teores totais de nitrogênio e de fósfo­
ro, pelo uso do Autoanalisador II 
Technicon, a partir de extratos obti­
do segundo Concon e Soltess (6), sen­
do o N avaliado pelo método do fe-
nol-alcalino (12) e o P pelo método 
colorimétrico do ácido fosfovanado 
molíbdico amarelo (15); Ca e Mg pela 
técnica recomendada por Bataglia e 
Gallo (5); Mn, Fe e Zn segundo Gallo 
e outros (10); K e Al, de acordo com 
Perkin Elmer (17); Mo e S, pelos mé­
todos descritos por Bataglia (3, 4); 
B, pelo método colorimétrico da 
curcumina (15); Cl, por titulação co-
lorimétrica (8), e Si pelo método 
colorimétrico do "azul-de molibdê-
nio" (9). 

3 — RESULTADOS OBTIDOS E 
DISCUSSÃO 

As variações das concentrações 
dos elementos dosados na matéria 
seca das diversas partes dos três cul­
tivares de arroz são apresentadas no 
quadro 1. Por esses dados verifica-se 
a ocorrência de maiores concentra­
ções de: a) Ca, B, Fe, Mn e Al, nas 





folhas; b) K, Cl, Zn e Na, nos col­
írios; c) N, P, S e Mg, nos grãos des­
cascados; d) Si, Cu e Mo, na casca. 
Observa-se também o efeito varietal 
na concentração dos constituintes 
inorgânicos dosados nas diversas par­
tes, com exceção do nitrogênio, enxo­
fre, cobre e alumínio. 

Em função dos dados de produ­
ção de matéria seca e das concentra­
ções dos elementos nas diversas partes 
dos três cultivares de arroz, determi­
nou-se a quantidade dos elementos 
extraída por unidade de área, confor­
me se observa pelo quadro 2. 

Através dos resultados constan­
tes no quadro 2, pode-se estabelecer 
as seguintes ordens decrescentes de 
produção de matéria seca e extração 
de nutrientes: 

a) Matéria seca nas partes da 
planta: grão, colmo, folha e 
casca; 

b) Extração de nutrientes pela 
folha: Si, N, Ca, K, Cl, Mg, 
S, P, Fe, Mn, Zn, B, 
Cu e Mo; 

c) Extração de nutrientes pelo 
colmo: K, Si, N, Cl, Ca, P, S, 
Mg, Fe, Zn, Mn, B, Cu, Mo; 

d) Extração de nutrientes pelo 
grão descascado: N, K, P, S, 
Mg, Si, Ca, Cl, Zn, Fe, Mn, 
Cu, B, Mo; 

e) Extração de nutrientes pela 
casca do grão: Si, N, K, Ca, 
P, S, Mg, Cl, Fe, Mn, Zn, 
Cu, B, Mo. 

Verifica-se, também, que a ex­
tração diferencial de nutrientes, in­
fluenciada por efeito varietal, foi 
mais marcante nas folhas e colmos. 
O cultivar 'IR 665-4-5-5' extraiu me­
nores quantidades de nutrientes pelas 

folhas e colmos e semelhantes quanti­
dades de nutrientes pelos grãos 
quando comparado com cultivares 
IAC. Em vista disso, pode-se afirmar 
que a exigência nutricional do culti­
var IR é menor que a dos cultivares 
desenvolvidos pelo Instituto Agronô­
mico. 

Observa-se, também, que os ma-
cronutnentes, com exceção do potás­
sio e do cálcio, concentram-se nos 
grãos, enquanto que dos micronu-
trientes, apenas o cobre, zinco e mo-
libdênio se localizam em maiores 
proporções nessa parte da planta. Em 
vista disso, os programas de aduba-
ção da cultura do arroz devem ser 
orientados no sentido de procurar re­
por esses nutrientes ao solo, princi­
palmente magnésio, cobre, zinco e 
molibdênio, normalmente não cons­
tantes nas fórmulas de adubação do 
arroz. 

Pode-se ainda, através dos resul­
tados constantes no quadro 2, esta­
belecer para cada um dos cultivares 
as seguintes ordens decrescentes de 
extração de nutrientes pelas partes 
vegetativa e reprodutiva: 

a) 'IR 665-4-5-5': Si, K, N, Ca, 
Cl, S, P, Mg, Fe, Mn, Zn, B, 
Cu, Mo (palha); N, Si, K, P, 
S, Mg, Ca, Cl, Fe, Zn, Mn, 
Cu, B, Mo (grãos); 

b) 'IAC 435': Si, K, N, Ca, Cl, 
P, S, Mg, Mn, Zn, B, Cu, Mo 
(palha); Si, N, K, P, S, Mg, 
Cl, Fe, Zn, Mn, Cu, B, Mo 
(grãos); 

c) 'IAC 120': Si, K, N, Ca, Cl, 
S. P, Mg, Fe, Mn, Zn, 
B, Cu, Mo (palha); N, Si, K, 
P, S. Mg, Cl, Fe, Zn, Mn, 
Cu, B, Mo (grãos). 

Comparando a quantidade de 
N-P-K exportada pelos grãos, com a 





adicionada por uma adubação na base 
de 60-26-25 kg de N, P e K por hec­
tare, verifica-se que 90% do nitrogê­
nio e 7 5 % do potássio são removidos 
pela colheita dos grãos. 

A relação entre N-P-K exporta­
dos pela parte aérea foi de 6:1:7, se­
melhante à apresentada por Malavol-
ta (16), que é de aproximadamente 
6:1:4. 

4 — CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem 
as seguintes conclusões: 

a) As concentrações dos ele­
mentos nas diferentes partes da planta 
é variável em função do cultivar, com 
exceção do nitrogênio, enxofre e 
cobre; 

b) Devido ao efeito varietal no 
acúmulo de matéria seca, os cultiva-
res apresentam diferentes capacidades 
de extração de nutrientes; 

c) Os grãos extraem maior 
quantidade de nitrogênio, fósforo, 
magnésio, enxofre, cobre, molibdênio 
e zinco do que as outras partes da 
planta. 

MINERAL COMPOSITION OF THREE LOWLAND RICE CULTIVARS 

SUMMARY 

This paper reports the mineral composition of three rice cultivars CIR 665-4-5-5', 
•IAC 435', and MAC 120') from low land soil of the Para íba Valley, State of São Paulo. 

Sixteen elements were analyzed in dry samples from different parts of the p lan t 
(without roots) and the amounts removed from the soil by the plants were evaluated. 

Different behaviour was observed among the cultivars i n relation to the uptake 
of these elements, but in general the extraction obeyed the following decreasing order: 
Si, K, N, Ca, P, CI, S, Mg, Pe, Mn, Zn, B, Cu e Mo. 
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